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RESUMO

PAIVA JÚNIOR, M. C. de Desempenho de cultivares para a produção de
milho verde em diferentes épocas e densidades de semeadura. Lavras:
UFLA, 1999,66p. (Dissertação - Mestrado emAgronomia/Fitotecnia)*

Com o objetivo deavaliar a viabilidade técnica paraa produção de milho
verde no município de Lavras, MG, foram avahadas treze cultivares de milho
em três épocas de semeadura (duas no verão e uma na safrinha). Foram
avaliadas as características de peso de espigas empalhadas, peso de espigas
comerciais, porcentagem de espigas comerciais, diâmetro de espigas comerciais,
comprimento de espigas comerciais, porcentagem de massa, tempo de
comercialização, florescimento masculino, florescimento feminino, altura de
planta e altura de inserção de espiga. Foram constatadas diferenças
significativas para época de semeadura, cultivares e para a interação época x
cultivares para todas as características avahadas. Para densidade de semeadura,
de modo geral, houve diferença significativa para a maioria das características
avaliadas. Dentre as duas densidades de semeadura avahadas, a de 55.000
plantas/ha é a mais recomendada para a produção de milho verde por
proporcionar maiores produtividades de espigas comerciais. As cultivares, de
uma maneira geral, apresentaram desempenhos semelhantes nos experimentos
instalados no verão, mostrando que a magnitude das interações observadas entre
épocas x cultivares foram, principalmente, devido ao experimento conduzido na
safrinha. De umamaneira geral, as cultivares AGx-1791, AG-4051 e DINA-170
semostraram as mais promissoras para a região porsedestacarem nasprincipais
características avaliadas para a produção de milho verde independentemente da
época e da densidade de semeadura utilizada. Foi constatada a viabilidade
técnica para a produção do milho verde no município deLavras.

*Comitê Orientador: Renzo Garcia Von Pinho - UFLA (Orientador), Augusto
Ramalho de Moraes - UFLA.



ABSTRACT

PAIVAJÚNIOR, M. C de. Performance of green corn cultívars for different
plant density and seasons. Lavras: UFLA, 1999, 66p. (Dissertation - Master in
Fitotecnia)*

Aiming the technical evaluation of green com production in Lavras,
state of Minas Gerais, 13 com hybrids were evaluated at 3 different planting
times ( 2 in the summer and 1 in the fali). The characteristics evaluated were:
husked ears weight, commercial ears weight, percentage of commercial ears,
diameter of commercial ears, length of commercial ears, percentage of mass,
commercialization time, male and famale flowering, plant height and ear
insertion heigth. Signifícant differences were found for planting time, for
hybrids, and for the interaction: planting time x hybrids for ali characteristics
evaluated. For stand, there were signifícant differences for most characteristics
evaluated. Of the 2 stands evaluated in this trial, 55.000 plants/ha is the most
recommended for green corn production because it allowed better yield of
comercial ears. Overall, the hybrids had the same performance in the summer
trials, showing that the observed interactions between planting time x hybrids
were mainly because of the results in the fali trials. Overall, the hybrids AG-
1791, AG-4051 and DINA-170 show to be the most promising for the region
because oftheir outstanding performance for the main evaluated characteristics
for green corn production independentofplanting time and stand. It's confirmed
that green com production is technically viable in Lavras.

GuidanceCommittee: Renzo Garcia Von Pinho - UFLA (Major Professor),
Augusto Ramalho de Moraes - UFLA.



1 INTRODUÇÃO

O cultivo de milho no município de Lavras é feito principalmente por

pequenos produtores, na maioria em áreas inferiores a vinte hectares. A maior

parte do milho produzido é utilizado na bovinocukura de leite, para a produção

de silagem. Entretanto, nos últimos anos, a produção de milho destinada para

outros fins, incluindo a produção de milho verde, tem aumentado

consideravelmente.

Segundo as empresas produtoras de sementes híbridas, a área plantada

com milho verde no Brasil é de aproximadamente 28.000 ha (Bottini,

Tsunechiro e Costa, 1995). No estado de Minas Gerais, considerando a média

dos anos de 1997 e 1998, são comercializadas, anualmente, nas CEASA-MG

(Centrais de Abastecimento de Minas Gerais SA), cerca de 19.000 toneladas de

milho verde, com preço médio deR$0,23 porquilo do produto (Agridata, 1999).

Especificamente no município de Lavras, não existem dados sobre a área

plantada, poresta serbastante reduzida, mas sabe-se que grande parte do milho

verde consumido é proveniente de outras localidades. A cidade consome

mensalmente cerca de9.000 quilos de espigas de milho verde despalhadas.

Aopção pelo plantio demilho e sua comercialização noestágio verde na

região é interessante, uma vez que Lavras localiza-se próximo aos grandes

centros consumidores deste produto, o que facilita o escoamento da produção.

Assim, o cultivo de milho verde no município possibilitaria uma maior

lucratividade com a cultura, pois o milho vendido verde tem maior valor de

comercialização quando comparado com o milho destinado para grãos. Outro

fato importante é que a produção de milho verde absorve principalmente mão de

obra familiar, o que contribuiria para ageração de empregos em pequenas e



médias propriedades, principalmente na época da colheita, que é realizada de

forma manual.

O milho consumido no estádiode grão leitoso ou pastoso (milho verde)

tem sido produzido com o uso de cultivares comuns de endosperma normal.

Desta forma, são encontradas grandes variações nas texturas dos grãos

comercializados. Isto mostra que, de uma maneira geral, os produtores têm

pouco conhecimento sobre a existência de cultivares desenvolvidas

especificamente para esse fim, com características mais atrativas para o

consumidor.

As pesquisas relacionadas ao desenvolvimento e a avaliação de

cultivares para a produção de milho verde são muito escassas, ficando restritas

quase exclusivamente às firmas produtoras de sementes híbridas.

Especificamente na região de Lavras, não foi realizado, atéo momento, nenhum

estudo sobre a viabilidade da produção de milho para a comercialização no

estádio verde.

Deste modo, o presente trabalho teve por objetivo a avaliação de

cultivares para a produção de milho no estágio verde em duas densidades e três

épocas distintas de semeadura, no município de Lavras, MG.



2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Milho verde \ ^{fi &p \JC /} &

/ No Brasil, omilho écultivado em todas as unidades da federação, sendo
o país o terceiro produtor mundial após os Estados Unidos e a China (Agrianual,

1999). Dototal produzido, cerca de 70% são destinados à alimentação animal,

utilizados principalmente para a fabricação de rações. Contudo, deve-se

considerar o milho que é utilizado na alimentação humana, o qual pode ser

obtido no estágio verde de maturação e consumido diretamente como espiga

cozida, assada, ou a partir da confecção de pratos tradicionalmente utilizados na

culinária brasileira como pamonhas, curaus, sorvetes, bolos, cremes, sopas, entre

outros (Sawazaki, Pommer e Ishimura, 1979). Pode ainda ser industrializado,

sendo consumido na forma de milho verde enlatado. O grão maduro de milho

também pode ser utihzado na alimentação humana após ser processado

industrialmente para obtenção de inúmeros derivados, que vão desde a farinha

de milho comum a outros produtos mais complexos como os derivados do

amido. -"""

No Brasil, a produtividade da cultura varia de 9 a 15 toneladas de

espigas empalhadas por hectare. A colheita varia com a época de semeadura,

sendo que, no verão, é feita a partir de 90 dias após o plantio e, a partir de

março, o ciclo se alonga, com a colheita sendo realizada com mais de 120 dias

(Couto e Costa, citados por Pereira Filho, Oliveira e Cruz, 1998).

Na culinária do milho verde são empregados grãos colhidos com o teor

de umidade em torno de 70 a 80%, ou seja, entre as fases leitosa e pastosa de

maturação do grão (Sawazaki, Pommer e Ishimura, 1979).



^ preços do milho verde estão altos, muitos produtores que visam a produção de

grãoscomercializam esse produtona forma de milho verde. Dessa forma, devido

r à utilização de cultivares não específicas para esse fim, existem grandes

\ variações na textura de grãos nos mercados varejistas de milho verde, que vão

a* desde grãos dentados a duros. Entretanto, com a maior exigência do mercado

x-v consumidor, as empresas de sementes dedicam, atualmente, uma parte do

, melhoramento genético para o desenvolvimento de cultivares destinadas

^ especificamente ao consumo verde.

Os principais objetivos no melhoramento de milho destinado ao

consumo verde são: endurecimento do grão relativamente lento; espigas grandes,

\

J Fatores comorápido processo dematuração do grão e alta perecibilidade

do produto colhido fazem comque o milho verde tenha seu consumo "in natura"

restrito às imediações das regiões produtoras e em curto intervalo de tempo,

normalmente três a quatro meses porano (Rosenthal, 1988). Isso eleva os preços

do produto nas demais épocas do ano! chegando aatingir até US$0,17 por quilo
de espigas empalhadas nos mesesde setembro e outubro (Agrianual, 1999).

Nos Estados Unidos, o milho consumindo tanto "in natura", quanto

industrializado (milho enlatado), é proveniente de um tipo especial de milho,

conhecido como milho doce. Esse tipo de milho apresenta genes que modificam

o endosperma, aumentando o teor de sacarose, o que confere o sabor adocicado.

O milho doce no Brasil tem sua utilização quase que exclusiva para o

enlatamento, principalmente em função de possuirbaixosteores de amido, o que

não permite a confecção de determinados pratos tradicionalmente elaborados a

partir de milho verde "innatura" (Sawazaki, Pommer e Ishimura, 1979).

ff Ocultivo de milho no Brasil para consumo "in natura" no estádio de
grão leitoso e pastoso (milho verde) tem sido feito quase sempre com cultivares

comuns, de endosperma normal, com grãos de textura dentada e coloração

^ amarela (Sawasaki, Pommer e Ishimura, 1979; Ishimura etai., 1986). Quando os
\



bem granadas e empalhadas; sabugo branco; grãos amarelo creme do tipo ^

dentado, profundo e com alinhamento retilíneo (Fomasieri Filho, Castellane e ^

Decaro, 1988). O pericarpo deve apresentar-se fino, bem como a textura dos s?

grãos seruniforme (Tosello, 1987). Segundo Sawazaki et ai (1990), a espessura

do pericarpo afeta a maciez do grão; quanto mais fina, melhor a quahdade do J
f-S

milho verde, sendo muito importante para a qualidade do milho cozido. Também

deve possuir grande resistência à lagarta das espigas, que causa depreciação do

produto (Machado, 1980).

Uma maior porcentagem e peso de espigas comerciais, maior

comprimento e diâmetro médio das espigas também são características

importantes, uma vez que a comercialização é feita com base nestes atributos.

Também deve ser levado em consideração o tempo de conservação do produto

colhido. Cultivares que produzem espigas com maior durabilidade após a

colheita são preferidos por proporcionarem aumento no período de

comercialização.

Outro aspecto importante a ser considerado é o empalhamento das

espigas. Existe uma preferência por cultivares que apresentam espigas bem

empalhadas decoloração verde intensa, o que deixa o produto menos susceptível

ao ataque de pragas, além de auxiliar na sua conservação. Há também uma

preferência por cultivares que não retêm muito "cabelo" após despalhadas,

facilitando, desta forma, o preparo do milhoverde para a comercialização.

Como já foi mencionado, o milho verde encontrado à venda em feiras e

supermercados apresenta variações no tipo de grão, quevão detexturadentada à

dura, além degrande desuniformidade no ponto de maturação. Isso mostra queo

produtor de milho verde desconhece as cultivares mais apropriadas. A falta de

informações sobre o comportamento das cultivares para a produção de milho

verde, principalmente em semeaduras fora da época tradicional, contribui para

essa situação (Ishimura etai, 1986).



Quanto à base genética das cultivares mais apropriadas para a produção

de milho verde, a maioria são híbridos simples e/ou triplos de alta estabilidade

produtiva, que proporcionam uma maior uniformidade de produção quando

comparados com os híbridosduplos e variedades de polinização aberta.

A avaliação de cultivares de milho possibilita a identificação e

caracterização de materiais adaptados a uma determinada região e/ou época de

semeadura (Brito, 1995). Além disso, pode-se identificar, também, quais

cultivares apresentam determinadas características de interesse. Portanto, a

escolha da cultivar está condicionada à exigência do mercado, devendo o

agricultor optar pela cultivar que melhor atenda à sua necessidade (Oliveira,

Groszman e Costa, 1987).

No caso específico da produção de milho verde, existem poucos relatos

na literatura sobre a avahação de cultivares. Ishimura et ai (1986) observaram

diferenças entre cultivares para a produção de milho verde, obtendo maiores

produtividades com híbridos simples.

Outros autores afirmam que para a produção de milho verde, além de

alta produtividade, devem ser consideradas outras características como o

comprimento e o diâmetro de espigas (Ishimura et ai, 1986; Bottini, Tsunechiro

e Costa, 1995). Assim, Pereira Filho, Oliveira e Cruz (1998), trabalhando com

cultivares de milho para consumo verde na região de Sete Lagoas, concluíram

que a cultivar AG-4051 foi a que apresentou maior rendimento de espigas

comerciais, seguida do AG-1051, DINA-170, PL 6880 e HS 205, que tiveram

rendimentos iguais. Observaram, também, que as cultivares DINA-170 e AG-

1051 apresentaramos maiores comprimentos de espigas e que as cultivares BR-

106 e HS-205 foramas que apresentaram menor diâmetro de espigas.



2.2 Densidade de semeadura

Com o surgimento de novas cultivares e técnicas de manejo para a
cultura do milho, numerosos estudos têm sido realizados para a determinação
do melhor espaçamento e densidade de semeadura. Os resultados encontrados

variam em função do tipo e fertilidade do solo, disponibilidade hídrica,
luminosidade, cultivares utilizada, adubação e manejo empregada (Soares
Sobrinho, 1981).

Por definição, a população ótima para uma determinada cultivar seria

aquela com um menor número de plantas por área, capaz de dar a maior

produção, em um solo com um determinado nível de fertilidade. É evidente,
portanto, que para cada região ou época de semeadura, com sua fertilidade

natural ou artificial, haja uma população ótima. Como as cultivares variam

quanto às suas exigências, apopulação ótima ficará para um determinado tipo de
solo, na dependência da cultivar de que oagricultor dispõe. Portanto, todos esses

fatores que condicionam a produção devem ser manipulados em conjunto

A densidade ótima de semeadura está na dependência da cultivar, da

/época de semeadura, da fertilidade de solo eda disponibilidade hídrica. Assim, a
produtividade do milho tende aaumentar linearmente com aelevação do número

de plantas por área, até um determinado ponto que é considerado a densidade

ótima de semeadura. A partir desse ponto, a produtividade decresce com o

aumento da densidade. Em menores populações, há uma maior compensação da

prolifícidade, o que faz com que a diferença em produtividade não seja tão
acentuada quando se comparam diferentes densidades de semeadura (Pereira
Filho, Cruze Ramalho, 1991).

Com o surgimento de cultivares de milho de ciclo mais curto, porte mais
baixo, folhas em menor número e mais eretas, o potencial de resposta ao



^T

aumento da densidade tem sido maior (Dwyer, Tollenar e Stewart, 1991; Russel,

1991).

O tamanho das espigas também tende a diminuir com o aumento da

densidade. Com o plantio menos adensado, o tamanho da espiga aumenta e, se o

milho for prolífico, tende a produzir mais de uma espiga por planta/(Patemiani,
? — . , J

1978). Em estudo realizado por Barbosa (1995) com o aumento do espaçamento,

ou seja, de 0,70 para 0,90m, obteve-se aumento no índice de espigas e redução

do número de plantas acamadas, peso de espigas e rendimento de grãos por

hectare. Dozza (1997) obteve redução de 38,0 % e 17,0% na produtividade

quando reduziu a densidade de 50.000 plantas/ha para 25.000 e 37.500

plantas/ha, respectivamente.

A redução do espaçamento entre linhas promove uma distribuição mais

eqúidistante das plantasna área, o que pode aumentar a eficiência de utilização

da radiação fotossinteticamente ativa, água e nutrientes, levando a um

incremento no rendimento de grãos (Paszkiewicz, 1996). Além disso, permite

que a cultura ocupe mais rapidamente os espaços disponíveis, reduzindo a

duração do período crítico de competição das invasoras com o milho e

contribuindo para a redução da erosão promovida pelo escorrimento superficial

(Pendleton, 1965 ; Swoboda, 1996).

Poroutro lado, os pendões das plantas podem concorrer para diminuir a

interceptação de luz pela cultura. A insolação diária pode ser interceptada em

9% pelos pendões em plantios comerciais (50.000 plantas/ha) e 18% em

densidades de semeadura duas vezes maiores. Na densidade de 50.000

plantas/ha, a fotossíntese hquida pode ser reduzida em 10% devido ao

autossombreamento (Duncan, Willians e Coomis, 1967).

A característica da planta quemais contribui para aumentar a penetração

da luz no interior da cultura é a inclinação da superfície foliar em relação à luz



incidente (Willians e Joseph, 1974). Assim, cultivares com folhas mais eretas

suportam maiores densidades de semeadura.

Alguns autores afirmamque o arranjo de plantas na linha de semeadura

é outro fator importante na determinação da produtividade. Uma boa

distribuição de plantas na linha possibilita um melhor aproveitamento de luz,

água e nutrientes, acarretando, consequentemente, maior rendimento

(Mundstock, 1977, Rossmann e Cook, 1966; Schuleeck e Young, 1970). Por

outro lado, outros trabalhos evidenciam que a distribuição uniforme ou

equidistante de plantas na linha de semeadura não proporcionaram maiores

produtividades em comparação com outros arranjos de plantas (Sangoi, 1990;

Rizzardi, Bollere Dalloglio, 1994,Rizzardie Pires, 1996).

No caso específico do milho verde, como geralmente as cultivares

disponíveis para este propósito apresentam porte mais elevado, utilizam-se

menores populações de plantas por área. Além desse aspecto, deve-se considerar

que, em altas populações, tanto o comprimento quanto o diâmetro das espigas

tendem a diminuir, o que não é desejável para a comercialização. Em um estudo

onde forma avaliadas quatro populações de plantas para a produção de milho

verde, Pereira Filho, Oliveira e Cruz (1998) observaram que o rendimento de

espigas comerciais teve comportamento quadrático em relação às densidades de

15, 30, 45, 60 mil plantas por hectare, com o rendimento máximo verificado

com 47 mil plantas/ha.

Como se sabe, existem diferenças genotípicas com relação à tolerância

ao aumento da densidade. O efeito primário do aumento da densidade de

semeadura sob adequado suprimento de água e nutrientes é o aumento da

competição interespecífica entreas plantas.

A interação entre híbridos e densidades de semeadura tem um efeito

menor na determinação da produção quando comparados com fatores

ambientais. Os fatores cultivar e espaçamento, de acordo com Barbosa (1995),



atuam independentemente para o florescimento feminino, altura de planta, altura

de inserção de espiga, índice de espigas, porcentagem de plantas acamadas e

quebradas, peso de espigas e rendimento de grãos. Os efeitos das cultivares e

densidades de semeadura sugerem que as diferenças na altura e arquitetura das

plantas é de fundamental importância na determinação de uma densidade ótima

de semeadura (Thomison e Jordan, 1995).

2.3 Época de semeadura

- ^i /a e a^uí^p
Nas regiões tropicais, a quantidade e a distribuição das chuvas são

fatores determinantes para a identificação dos períodos adequados para o cultivo

de milho, uma vez que as disponibilidades térmicas e de radiação solar nestas

regiões mostram-se suficientes para atenderem as exigências da planta. Em áreas

tropicais, de modo geral, o fotoperíodo não se constitui em fator limitante para o

cultivo do milho (Oliveira, 1997). Entretanto, em latitudes maiores que 19°00',

os dias se tomam mais curtos, reduzindo a produtividade, onde se recomenda,

em geral, redução do número de plantas/ha (35.000 plantas/ha) para compensar a

baixa luminosidade, principalmente em cultivares de porte alto. Deste modo,

procura-se ajustar a época de semeadura para que os períodos de deficiência

hídrica não coincidam com as fases de maior exigência de água pelas plantas

(Souza, 1989).

A época de semeadura recomendada para a cultura do milho no Brasil

varia entre regiões e até mesmo dentro de uma mesma região. Na região norte,

por exemplo, a época normal de semeadura pode ir desde abril-maio, como no

estado de Roraima, a outubro-novembro, como no estado de Rondônia. No

centro-sul do país, o milho é semeado em setembro no Paraná e, em outubro, em

São Paulo. Em Minas Gerais, a época recomendada é outubro-novembro
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(Gomes, 1990). Essa amplitude na época de semeadura é devido a alguns
fatores, tais como pequena disponibilidade de máquinas e implementos, acúmulo

de atividades nas propriedades e escalonamento da semeadura para possibilitar
que a colheita possa ser realizada por um período mais prolongado (Ribeiro,
1998).

Atrasos na semeadura promovem perdas de produtividade (Souza, 1989;

Avelar et ai, 1988 e Gonçalves et ai, 1996). A partir da segunda quinzena de

outubro, as perdas podem chegar a 28 kg/ha/dia na produtividade de espigas
despalhadas (Ribeiro, 1998). Todavia, tem se tomado uma prática comum, no

estado de Minas Gerais, semeaduras nos meses de dezembro e janeiro e, em
alguns anos, estendendo-se até fevereiro.

Além de afetar a produção, a época de semeadura tem influência na

altura de plantas e no ciclo da cultura, sendo esta influência atribuída

principalmente à temperatura média do ar e à disponibilidade hídrica durante o

desenvolvimento das plantas. Assim sendo, o atraso na época de semeadura e

temperatura média do ar elevada reduzem a altura e o ciclo das plantas (Gomes,
1990).

Como os preços de comercialização do milho verde alcançam maiores

valores nos meses em que normalmente a colheita não coincide com a da época

recomendada para a semeadura do milho, têm se tomado comum semeaduras ao

longo do ano, sob condições de irrigação| Desta forma, o produto deixa de ser

sazonal, possibilitando o seu abastecimento mesmo na entre-safra.

Especificamente na região de Lavras, salvo os meses que vão de abril a julho,

em que normalmente as temperaturas são mais baixas, as condições climáticas

permitem a semeadura do milho no decorrer do ano, desde que sejam atendidas

as exigências hídricas da cultura por meio de irrigações suplementares nos
períodos de déficit hídrico.
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2.4 Interação cultivares x épocas de semeadura

Como já foi mencionado anteriormente, há na literatura resultados que

evidenciam que o atraso na época de semeadura acarreta redução expressiva na

produção de grãos. Contudo, pode ser observado que essa reduçãonão ocorre na

mesma magnitude para todas as cultivares, evidenciando a existência de

interação de cultivares x épocas de semeadura. Essa interação já foi inclusive

detectada por alguns autores (Souza, 1989; Oliveira, Santos e Ramalho, 1991;

Carvalho, Magnavaca e Leal, 19S9). Como os programas de melhoramento de

milho, especialmente das empresas privadas, são dinâmicos, é necessário

verificar periodicamente o comportamento das novas cultivares frente às

variações na época de semeadura.

No caso específico do milho verde, em que a semeadura ocorre com

mais periodicidade ao longo do ano, espera-se que a magnitude dessa interação

seja maior devido à existência de poucas cultivares e pouca ênfase em estudos

de adaptação e estabilidade, quando comparado com o milho destinado para a

produção de grãos.

Portanto, em virtude dessa grande diversidade de condições ambientais

as quais o milho verde é submetido, espera-se a ocorrência da interação

genótipos x ambientes, em que há comportamento diferencial das cultivaresnas

diferentes condições a que são submetidos. Essa interação dificulta a

recomendação de cultivares, pois impede que essa possa ser feita de forma

generalizada (Vencovsky e Barriga, 1992; Ramalho, Santos e Zimmermann,

1993). No caso específico do milho, grande esforço tem sido dedicado para

atenuar o efeito dessa interação. Tanto é assimque a recomendação de qualquer

cultivar só é possível após essa ter sido avaliada em vários locais, por vários

anos (Souza, 19S9).
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O comportamento diferencial dos genótipos em diferentes ambientes

pode ser atribuído a dois fatores de variações ambientais, que os autores

classificam como previsíveis: variações devido a fatores permanentes do

ambiente, tais como fertilidade do solo e tratos culturais; e imprevisíveis: as

variações aleatórias normalmente ligadas a fatores ambientais como

temperatura, precipitação, pragas e doenças, fatores estes que estão na

dependência da época de semeadura (Allard e Bradshaw, 1964). Nesse sentido,

fica evidente a necessidade de se identificar, dentre os diversos genótipos,

àqueles com maior capacidade produtiva (adaptabilidade) e maior

previsibilidade (estabilidade) frente às variações ambientais (Ribeiro, 1998).

Ishimura et ai (1986), num estudo de avaliação de dez cultivares de

milho verde em duas épocas de semeadura, observaram efeito significativo da

interação épocas x cultivares para o estande final e para o número de espigas

totais. Silva, Barreto e Santos (1997), avaliando nove cultivares de milho quanto

aos rendimentos de grãos verdes e secos em três épocas de semeadura,

observaram efeito significativo da interação cultivares x épocas de semeadura

para o peso total de espigas empalhadas e para o rendimento de grãos.

Pereira Filho, Oliveira e Cruz (1998), trabalhando com sete cultivares de

milho para consumo verde em duas épocas de semeadura, observaram efeito

significativo da interação cultivar x época de semeadura para o rendimento de

espigas comerciais, evidenciando que a cultivarHS 205 teve um alto rendimento

de espigas comercias na primeira época de semeadura (verão 1996) e menor na

segunda (inverno de 1997). Entretanto, o efeito de cultivares foi mais evidente

que o das épocas de semeadura, mostrando que as cultivares mais produtivas

tiveramo mesmocomportamento nasduasépocas de semeadura.

Existem alternativas para atenuar os efeitos da interação genótipo por

ambiente. Uma delas seria a de se obter um material específico para cada

ambiente (Allard e Bradshaw, 1964; Souza, 1985). Essa alternativa, embora
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teoricamente possível, é de difícil aplicação na prática por ser um processo

oneroso e sobretudo porque os fatores ambientais são imprevisíveis, o que torna

quase impossível recomendar a cultivar maisapropriada (Souza, 1989).

Outra alternativa é o zoneamento agroecológico, o que consiste em

identificar regiões com características ambientais semelhantes, o que possibilita

identificar materiais genéticos para essas condições (Homey e Frey, 1957).

Entretanto, mesmo com esse procedimento, as interações podem permanecer

elevadas, tendo em vista que a estratificação reduz eficientemente a interação

genótipo por local, porém a interação genótipo por época permanece alta na

maioria das vezes (Tai, 1971). Como os programas de melhoramento de milho

são dinâmicos, é necessário verificar o comportamento das novas cultivares

frente às variações na época de semeadura (Ribeiro, 1998).

A maneira indicada para solucionartal problema é a seleção e avaliação

de cultivares estáveis, ou seja, cultivares que interajam menos com o ambiente

onde foram avaliadas (Silva, 1991).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Local e cultivares utilizadas

O experimento foi conduzido em área experimental do Departamento de

Agricultura da Universidade Federal de Lavras (UFLA), nos anos agrícolas de

1997/98 e 1998/99. O município de Lavras está situada a 920m de altitude, a

21°14' de latitude sul e 45°00' de latitude oeste. Apresenta uma temperatura

média anual de 19,3°C e precipitação média anual de 141 lmm. O clima da

região é do tipo temperado propriamente dito, ou seja, mesotérmico de inverno

seco (Cwb).

Foram utilizadas treze cultivares de milho, cujas características

principais encontram-se na Tabela 1. Essas cultivares foram utilizadas baseando-

se em indicações das empresas detentoras dessas cultivares, como sendo

apropriadas para a produção de milho verde.

3.2 Experimentos

Foram instalados três experimentos em três épocas distintas de

semeadura. O primeiro experimento (verão 1) foi instalado em 19 de novembro

de 1997. O segundo (safrinha) em 05 de março de 1998 e, finalmente, o terceiro

experimento (verão 2), em 19 de outubro de 1998.

Os resultados das análises de solo correspondentes às áreas onde foram

conduzidos os experimentos estão apresentados na Tabela 2.
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TABELA 1. Características das treze cultivares de milho utilizadas nos
experimentos.

Cultivar Empresa Base

Genética

Ciclo Porte Tipo grão

AG-1051 Agroceres Duplo Normal Alto Dentado

AG-4051 Agroceres Triplo Normal Alto Dentado

AGx-1791 Agroceres Simples Normal Alto Dentado

AGx-4595 Agroceres Triplo Normal Alto Dentado

Agro-2012 Agroceres Duplo Precoce Baixo Semi-dentado

C-553 Cargill Triplo Precoce Médio Semi-dentado

C-653 Cargill Simples Precoce Médio Semi-dentado

C-654 Cargill Simples Precoce Médio Semi-dentado

C-956 Cargill Simples Precoce Médio Dentado

CO-9560 Colorado Simples Precoce Médio Semi-duro

CO-9621 Colorado Triplo Semi-precoce Alto Semi-dentado

DINA-170 Dinamilho Triplo Precoce Alto Dentado

Z-8501 Zeneca Triplo Precoce Médio Semi-duro

TABELA 2. Resultados de anáüse química dos solos das áreas experimentais

onde foram conduzidos os experimentos*

Característica Verão 1 ** Safrinha** Verão 2**

pH em água 6,5 AcF 6,6 AcF 6,3 AcF
P(mg/dm3) 11,0 M 5,0 B 10,0 B
K (mg/dm3) 41,0 B 83,0 A 76,0 M
Ca (mg/dm3) 2,7 M 3,3 M 3,9 M
Mg (mg/dm3) 1,2 A 1,0 M 0,2 B
Al (cmolc/dm3) 0,0 B 0,0 B 0,0 B
H +Al (cmolc/dm3) 2,3 B 2,3 B 2,6 M
SB (cmolc/dm3) 4,0 M 4,5 M 4,3 M
t (cmolc/dm3) 4,0 M 4,5 M 4,3 M
T (cmolc/dm3) 6,3 M 6,8 M 6,9 M
m(%) 0,0 B 0,0 B 0,0 B
V(%) 64,0 M 66,0 M 62,3 M
Matéria orgânica (%) 2,2 M 2,3 M 2,9 M
♦Análise realizada no

Departamento de Ciência
** B (baixo); M (médio),

Instituto de Química "John H Wheelock" do
do Solo da UFLA

A (alto) e AcF (acidez fraca)
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3.3 Densidade de semeadura

Para cada experimento, foram utilizadas duas densidades de semeadura,

uma com 35.000 e a outra com 55.000 plantas/ha. O espaçamento entre linhas

foi de 0,90m.

3.4 Delineamento experimental

Para cada experimento, foi utilizado o delineamento experimental de

blocos ao acaso com quatro repetições. Os tratamentos foram dispostos em

esquema de parcelas subdivididas, sendo a parcela constituída das duas

densidades de semeadurae, nas subparcelas, foram avaliados os treze híbridos.

Cada subparcela foi constituída por quatro fileiras de cinco metros de

comprimento, espaçadas de 0,90m, considerando-se, como área útil apenas as

duas fileiras centrais.

3.5 Condução dos experimentos

O solo foi preparado de maneira convencional, utilizando uma aração,

realizada 45 dias antes da semeadura, e duas gradagens; a primeira

imediatamente após a aração e a segunda na véspera da semeadura. Antes da

semeadura, as fileiras das parcelas foram tratadas com inseticida

organofosforado (Granutox) com o objetivo decontrolar pragas iniciais.

Por ocasião da semeadura, as sementes foram distribuídas

uniformemente nos sulcos utilizando sempre o dobro da densidade de plantas

desejadas, a fim de garantir o estande desejado. Aos quinze dias após a

17



semeadura, foi realizado o desbaste, deixando-se o número de plantas adequado

para cada densidade utilizada.

As adubações de semeadura foram realizadas, para cada experimento,

utilizado-se 32 Kg/ha de N, 112 Kg/ha de P205, 64 Kg/ha de K20, e 2,4 Kg/ha

de Zn, aplicados na forma de adubo formulado (800 Kg/ha de 4-14-8 + 0,3% de

Zn). Nas adubações em cobertura, foram utilizados 120 Kg/ha de N na forma de

uréia, parcelada em duas aplicações, sendo a primeira quando as plantas

apresentavam de 4 a 6 folhas expostas e a segunda cobertura quando as plantas

apresentavam 7 a 8 folhas visíveis.

Para o controle de plantas daninhas, foi utilizado o herbicida pré-

emergente Primestra (atrazine + metolachlor) na dosagem de 7 L/ha do produto

comercial, que foi aplicado sempre aos dois dias após a instalação dos

experimentos. Além do herbicida, foram realizadas capinas manuais durante o

desenvolvimento da cultura, mantendo as plantas livres da ocorrência de plantas

daninhas durante todo o ciclo.

Para o controle de pragas da parte aérea, foram realizadas pulverizações

foliares, quando necessário, com inseticida piretróide (Karatê) na dosagem de

0,3 L/ha.

Nos experimentosconduzidosno verão, foram necessárias irrigações no

início da germinação. Já no experimento de safrinha, as parcelas receberam

irrigações periodicamente de acordo com as necessidades da cultura.

As colheitas foram realizadas manualmente à medida que as parcelas

atingiam o ponto de milho verde, ou seja, quando os grãos atingiam cerca de 70

a 80% de umidade, entre o estádio leitoso e pastoso. Nos dois experimentos

conduzidos no verão, foram realizadas três colheitas, sendo que, no primeiro;

essas foram aos 79, 82 e 85 dias após a semeadura e, no segundo, aos 86, 92 e

94 dias após a semeadura. No experimento conduzido na safrinha, foram

realizadas cincocolheitas, aos 104,109,112,117 e 124dias após a semeadura.
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3.6 Características agronômicas avaliadas

3.6.1 Peso de espigas com palha por hectare

Foi anotado o peso total das espigas com palha na área útil de cada

parcela. Os dados obtidos foram transformados paraquilogramas por hectare.

3.6.2 Peso de espigas comerciais por hectare

Foi obtido pela pesagem das espigas despalhadas maiores que 15 cm e

com diâmetro superior a 3 cm e isentas depragas e doenças. Os dados obtidos

foram transformados paraquilogramas porhectare.

3.63 Porcentagem de espigas comerciais

Foi obtido pela relação entre o peso das espigas comerciais despalhadas

e opeso total das espigas despalhadas decada parcela, multiplicado porcem.

3.6.4 Diâmetro de espigas comerciais

Com o auxílio de umpaquímetro, foi medido o diâmetro de dez espigas

comerciais tomadas ao acaso em cada parcela. A média aritmética do diâmetro

das dez espigas foi atribuída à parcela.
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3.6.5 Comprimento de espigas comerciais

Mediu-se o comprimento de dez espigas comerciais tomadas ao acaso

em cada parcela, sendo a média aritmética dessas espigas atribuída à parcela.

3.6.6 Porcentagem de massa

Obtida após a retirada de toda a massa de grãos de dez espigas

comerciais por meio de corte dos grãos na base do sabugo e posterior pesagem.

Determinou-se a porcentagem de massa pela relação entre o peso da massa de

grãos e o peso da espiga despalhada.

3.6.7 Tempo de comercialização

Foram coletadas quatro espigas comerciais por parcela que, após

despalhadas, foram colocadas em bandejas de isopor seladas com plástico,

deixando-as em condições de ambiente à sombra. Mediu-se o número de dias até

o ponto em que as espigas não eram mais comercializáveis.

3.6.8 Florescimento masculino

Foi determinado pelo número de dias decorridos da semeadura até o dia

em que 50% das plantas da área útil de cada parcela apresentavam pendões

emergidos com exposição das anteras.
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3.6.9 Florescimento feminino

Foi determinado pelo número de dias decorridos da semeadura até o dia

em que 50% das plantas da área útil de cada parcela apresentavam estilos-

estigmas emergidos.

3.6.10 Altura de planta

Foi determinada após o florescimento feminino, em seis plantas

representativas da área útil de cada parcela, pela distância em metros do nível do

solo até a inserção da folha bandeira.

3.6.11 Altura de inserção da espiga

Após o florescimento feminino, mediu-se, em seis plantas

representativas da área útil de cada parcela, a distância em metros do nível do

soloaté a inserção da espiga superior.

3.7 Análise estatística

Após a obtenção dos dados, estes foram submetidos inicialmente à

anáhse de variância individual para cada experimento, ou seja, para cada época

de semeadura. O modelo estatístico adotado para a realização destasanálises foi

o seguinte:

Yyk = m + ai+ bj+ ejj +Ck + ac* + e^
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onde:

Ygk - valores observados na i-nésima densidade, j-esimo bloco e k-ésima

cultivar;

m - constante (efeito da média geral);

ai - efeito da i-ésima densidade (i = 1,2);

bj- efeito do j-ésimo bloco (j = 1,2,3,4);

eij - efeito do erroexperimental devidoàs parcelas;

Ck - efeito de k-ésimo cultivar (k = 1,2,..., 13);

acjk - efeito da interação densidade x cultivar;

ejjk - efeito do erroexperimental associado à subparcela.

Posteriormente, foi realizada uma anáhse de variância conjunta

envolvendo as diferentes épocas de semeadura. O modelo estatístico adotado

nessas análises foi o seguinte:

Yijki = m + ai+bj(i) + Ck +acik +e ijk + di+ ada + cda + acdaj + ey-u

onde:

Yiju - valores observados na i-nésima época, j-ésimo bloco, k-ésima densidade e

1-ésima cultivar;

m - constante (efeito da média geral);

aj - efeito da i-ésima época de semeadura (i = 1,2,3);

bj(i) - efeito do j-ésimo bloco na i-ésimaépoca;

Ck - efeito da k-ésima densidade (k = 1,2);

a^ - efeito da interação época x densidade

ejjk - efeito do erroexperimentaldevido às parcelas;

di - efeito do 1-ésimo cultivar Q= 1,2,...,13);

adü- efeito da interação época x cultivar;

cdki- efeito da interação densidade x cultivar

acdiu - efeito da interação época x densidade x cultivar;
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eiju - erro experimental associado às subparcelas.

Para a comparação dos resultados para os diferentes híbridos, densidades

e épocas de semeadura, estes foram submetidos ao teste de Scott Knott ao nível

de 5% de probabilidade.

Foi feito, também, um estudo de correlação simples entre as diferentes

características agronômicas e de qualidade obtidas para as diferentes cultivares

(Pimentel Gomes, 1990). Também foi estimada a correlação classifícatória de

Spearman das cultivares nos pares de ambientes (épocas de semeadura) para

todas as características avaliadas, segundo a metodologia proposta por Steel e

Torne (1980).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resumos das análises de variância para todas as características

avaliadas estão apresentadas nas Tabelas 3 e 4. De modo geral, a precisão

experimental avaliada pelo coeficiente de variação foi considerada boa, com

valores, na maioria das vezes, inferiores a 14%. Observa-se que houve efeito

significativo para a época de semeadura e cultivares para todas as características

avaliadas, indicando que tanto as cultivares quanto as épocas de semeadura

influenciaram as características estudadas.

Considerando a densidade de semeadura, houve efeito significativo para

quase todas as características, exceto para porcentagem de espigas comerciais,

porcentagem de massa, tempo de comercialização e altura de inserção de espiga.

Não houve efeito significativo para a interação época x densidade de

semeadurapara as características avaliadas, excetopara comprimento de espigas

comerciais e para o florescimento feminino, indicando que, de uma maneira

geral, os resultados obtidos nas duas densidades de semeadura foram

semelhantes nas diferentes épocas de semeadura.

Para a interação época x cultivar, observou-se efeito significativo para

todas as características avaliadas, indicando um comportamento diferencial das

cultivares nas diferentes épocas de semeadura.

Não houve efeito significativopara a interação cultivares x densidade de

semeadura em todas as características avaliadas, mostrando um comportamento

semelhantes das cultivares nas duas densidades utilizadas. Também não foi

detectado efeito significativo da interação época x densidade x cultivar para as

características avaliadas, excetopara o pesode espigastotais.

Os resumos das análises de variâncias individuais das três épocas de

semeadura estão apresentadas no apêndice (Tabelas IA, 2A,3A, 4A, 5Ae 6A).
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TABELA3-Resumodasanálisesdevariânciaparaopesodeespigasempalhadas(PEE),pesodeespigascomerciais
(PEC),porcentagemdeespigascomerciais(EC),diâmetrodeespigascomerciais(DEC),comprimentode
espigascomerciais(CEC)eporcentagemdemassadetrezecultivaresdemilhoavaliadosemduas
densidadeseemtrêsépocasdesemeadura.UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLPEE(T/ha)PEC(T/ha)EC(%)DEC(cm)CEC(cm)Massa(%)
QM

Épocas(E)2
Blocos/Época9
Densidades(D)1
ExD2

Resíduo(a)9
Parcelas23

Cultivares(C)12
ExC24

DxC12

ExDxC24

Resíduo(b)216
C.V.(a)

278,7553**
20,4539NS

328,6114**
13,5541NS

3,6304

37,3609**
13,0761**
3,8354NS
7,1808**
3,7528

11,32
11,51 C.V.(b)

*:significativoa5%pelotestedeF.
**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativo.

464,9297**
10,0833NS

106,0629**
2,0574NS
1,5384

35,6582**
7,5430**
1,1430NS
1,3283NS
1,3980

14,72
14,04

14503,2652**
233,8726Ns

11,5269NS
194,7637NS

51,3024

998,2922**
458,8791**
23,6608NS
43,9887NS
71,6796

8,78

10,38

1,9941**
0,0585NS
1,3078**
0,1352NS
0,0485

1,4426**
0,1656**
0,0936NS
0,0619NS
0,0546
5,42
5,75

93,9162**
0,2936NS

57,0020**
1,1999*
0,2669

10,1179**
3,0629**
1,1220NS
1,1338NS
0,8230
2,49
4,37

129,8524**
8,2168NS
0,8123NS
9,7711NS
3,5236

265,8202**
60,6439**
22,8989NS
19,4129NS
13,9754

4,08
8,12
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TABELA4-Resumodasanálisesdevariânciaparaotempodecomercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealturadeinserçãodeespiga(AE)detrezecultivares
demilhoavaliadosemduasdensidadeseemtrêsépocasdesemeadura.UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLTC(dias)FM(dias)FF(dias)AP(m)AE(m)
QM

6,3591** Épocas(E)2236,0355**8045,0417**10372,6667**4,2552**
Blocos/Época92,2008NS6,2842NS6,3600NS0,0407NS0,0438NS
Densidades(D)12,4297NS24,8205**87,2596**0,1832*0,0332NS
ExD20,1343NS6,6955Ns26,1154**0,0205NS0,0003NS
Resíduo(a)91,44072,25852,73610,01790,0304
Parcelas23

1218,5634** Cultivares(C)86,6955**128,5235**1,0878**0,6383**
ExC243,5813**5,3542**10,0035**0,0557**0,0378**
DxC121,8103NS1,0705NS1,8291NS0,0166NS0,0194NS
ExDxC241,7231Ns1,7997NS1,9661NS0,0118NS0,0146Ns
Resíduo(b)2161,20981,19961,99020,02160,0179
C.V.(a)23,59

21,62
2,112,285,5113,05

C.V.(b)1,541,946,0510,03
*:significativoa5%pelotestedeF
**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativa



4.1 Peso de espigas empalhadas

Com relação à época de semeadura, verifica-se que, no verão 2, obteve-

sea maior produtividade de espigas empalhadas (18,41 ha"1), seguida doverão 1

e da safrinha, onde se obteveo menor valor para esta característica, com média

de 15,11 ha" (Tabela 5). Comparando os dois experimentos realizados no verão,

observa-se que no experimento conduzido no verão 2, o qual foi semeado em

outubro de 1998, a produtividade de espigas empalhadas foi maior que o

experimento instalado no verão 1, que foi semeado em novembro de 1997. Esses

resultados evidenciam o feto observado por Ribeiro (1998), em que atrasos na

época de semeadura promovem perdas em produtividade.

A menor produtividade observada no experimento instalado na safrinha

foi devida às condições menos favoráveis de clima para o desenvolvimento da

cultura. Mesmo assim, a produtividade foi considerada alta, sendo apenas 14%

inferior em relação à media dosexperimentos conduzidos no verão.

Quando se utilizou a densidade de 55.000 plantas/ha, obteve-se um

maior peso de espigas empalhadas (Tabela 6). Esses resultados ocorreram

devido ao maior número de plantas produtivas por área quando se utilizou a

maior população, o que proporcionou um maior número de espigas por hectare.

Resultados semelhantes foram obtidos por Barbosa (1995) e Diniz (1996), que

observaram que, com o aumento do espaçamento (redução do número de plantas

por área), houve redução na produtividade de espigas.

Com relação à interação época x cultivar, apesar de significativa,

observa-se que o comportamento das cultivares nos dois experimentos

conduzidos no verão foi semelhante,destacando-se as cultivares AGx-1791 e C-

654 como as de melhor desempenho (Tabela 5). Os dados do coeficiente de

correlação classificatório de Spearman entre esses dois experimentos, que foi de

0,67, concordam com este feto, indicando que a interação pode ser atribuída

27



00

TABELA 5. - Valores médios para treze cultivares de milho avaliados em três épocas de semeadura para o peso de
espigas empalhadas (PEE), peso de espigas comerciais (PEC) e porcentagem de espigas comerciais (EC),
avaliados em duas densidades de semeadura. UFLA, Lavras - MG, 1999.

Cultivar PEE(T/ha) PEC (T/ha) EC (%)
Verãol Safrinha Verão2 Verãol Safrinha Verâo2 Verãol Safrinha Verão2

AGx-1791 19,15 a 17,92 a 20,06 a 10,43 a 7,85 a 10,95 a 90,25 a 78,90 a 89,84 a
AG-4051 17,77 a 17,44 a 19,00 b 10,14 a 8,17 a 10,13 a 93,25 a 80,91 a 89,65 a
Agx-4595 17,77 a 16,74 a 19,12 b 9,71a 6,99 a 10,78 a 89,37 a 76,58 a 92,96 a
C-654 18,45 a 13,32 b 21,56 a 10,64 a 4,79 c 11,10a 88,68 a 60,03 c 86,54 a
Z-8501 17,58 a 16,26 a 18,74 b 9,58 a 7,11a 9,70 a 92,41 a 80,96 a 90,39 a
C-956 17,31 a 14,64 b 19,43 b 10,60 a 6,39 b 10,51 a 90,58 a 71,75 b 84,66 a
AG-1051 15,74 b 16,94 a 18,05 b 8,37 b 7,09 a 10,15 a 89,50 a 75,04 a 92,76 a
C-553 18,29 a 14,07 b 18,25 b 10,74 a 5,92 b 9,97 a 88,63 a 69,66 b 85,69 a
Dina-170 16,49 a 15,35 b 16,40 c 10,09 a 7,67 a 9,77 a 94,45 a 80,62 a 91,80 a
C-653 16,47 a 13,83 b 17,25 c 9,03 b 5,33 c 9,88 a 83,03 b 68,66 b 87,00 a
CO-9621 17,24 a 13,41 b 16,22 c 8,73 b 2,26 d 6,81 b 93,04 a 32,46 d 84,85 a
Agro-2012 15,04 b 12,47 b 19,02 c 8,29 b 4,21 c 10,76 a 80,37 b 53,98 c 85,30 a
CO-9560 14,03 b 14,08 b 15,71 c 6,81 c 4,11 c 7,00 b 82,87 b 53,90 c 80,21 a
MÉDIAS 17,03 B 15,11 C 18,37 A 9,47 A 5,99 B 9,81 A 88,96 A 67,96 B 87,82 A
C.V. (%) 10,04 13,01 11,51 11,12 21,34 12,27 6,53 17,49 7,21
Médias seguidas pela mesma letra
sentido da linha não diferem entre

minúscula no sentido da coluna e maiúscula dentro de uma mesma característica no

si pelo teste de Scott e Knott a 5% de probabilidade.



TABELA 6-Valores médios para opeso de espigas empalhadas (PEE), peso de espigas comerciais (PEC), porcentagem
de espigas comerciais (EC), diâmetro de espigas comerciais (DEC), comprimento de espigas comerciais
(CEC) e porcentagem de massa, em duas densidades de semeadura, considerando treze cultivares de
milho e trêsépocas de semeadura. UFLA, Lavras - MG, 1999.

Densidade PEE(T/ha) PEC(T/ha) EC(%) DEC (cm) CEC (cm) Massa (%)
to 35 mil plantas/ha 15,81 b 7,84 b 81,77 a 4,13 a 21,19 a 45,99 a

55 mil plantas/ha 17,86 a 9,01a 81,38 a 4,00 b 20,34 b 46,10 a
Médias 16,84 M2 81^58 4^6 20,76 4604

, C.V.(%) 1U32 14,72 8^78 M2 2,49 4^08
Médias seguidas pela mesma letra nosentido da coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott a 5%de
probabilidade.



a mudanças no comportamento das cultivares avahadas, prmcipalmente no

experimento de safrinha (Tabela 7).

TABELA 7 - Coeficiente de correlação de Spearman entre os diferentes
experimentos para todas as características avahadas,
considerando treze cultivares avaliadas em três épocas e em
duas densidades de semeadura. UFLA, Lavras-MG, 1999.

Parâmetros Verão 1 x Safrinha Verão 1 x Verão 2 Verão 2 x Safrinha

PEE (T/ha) 0,32 N5 0,67* 0,15 NS
PEC (T/ha) 0,39NS 0,44 NS 0,24NS
EC (%) 0,60* 0,35™ 0,73**
DEC (cm) 0,52 NS 0,68* 0,83**
CEC (cm) 0,31NS 0,64* 0,54NS
Massa (%) 0,54NS 0,39^ 0,69**
TC (dias) 0,36NS 0,69** 0,67*
FM (dias) 0,92** 0,88** 0,83**
FF(dias) 0,89** 0,84** 0,90**
AP(m) 0,85** 0,81** 0,92**
AE(m) 0,87** 0,86** 0,90**
*: significativo a 5% pelo teste de t.
**: significativo a 1% pelo teste de t.
NS: não significativo

Os valores obtidos considerando as médias das três épocas de semeadura

para essa característica estão apresentados na Tabela 8. Verifica-se que, de uma

maneirageral, as cultivares apresentaram uma boa produtividade média, que foi

superior a 16.0 T/ha. As cultivares AGx-1791, AG-4051, AGx-4595 e C-654

foram as mais produtivas, com valores superioresa 17,7T/ha.
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TABELA 8. Valores médios para treze cultivares de milho para opeso de espigas empalhadas (PEE), peso de espigas
comerciais (PEC), porcentagem de espigas comerciais (EC), diâmetro de espigas comerciais (DEC),
comprimento de espigas comerciais (CEC) e porcentagem de massa, avaliados em duas densidades e três
épocas desemeadura. UFLA, Lavras - MG, 1999.

AGx-1791

AG-4051

Agx-4595
C-654

Z-8501

C-956

AG-1051

C-553

Dina-170

C-653

CO-9621

AGRO-2012

CO-9560

Cultivar PEE (T/ha) PEC (T/ha)
19,04 a
18,07 a
17,87 a
17,77 a
17,53 b
17,13
16,91
16,87
16,08
15,85
15,62
15,51

EC(%) DEC (cm) CEC (cm) Massa (%)

MEDIA

14,60
16,84

C.V. (%) 11,51

9.74 a
9,48 a
9,16 a
8,85 a
8,80 a
9,17a
8,54 b
8,87 a
9,18 a
8,08 b
5,93 c
7.75 b
5,97 c
8,42

14,04

86,33 a
87,94 a
86,30 a
78,42 c
87,92 a
82,33 b
85,77 a
81,32 b
88,96a
79,56 c
70,12
73,22
72,32
81,58
10,38

Médias seguidas pela mesma letra no sentido da coluna não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de
probabilidade.

4,39 a
4,39 a
4,23 b
3,93
3,81
4,13 b
4,30 a
3,90 i
4,21 b
3,99 i
3,57
4,13 b
3,88 <
4,06
5,75

21,32 a
21,03 a
21,42 a
20,22 b
21,52 a
21,20 a
20,51 b
20,18 b
21,78 a
19,77 c
19,97 c
20,42 b
20,61 b
20,76
4,37

45,64
48,86 a
44,56 c
44,42 •
50,03 a
39,48
50,73 a
45,19 c
49,10 a
47,40 b
46,81 b
40,92
45,47 c

46,05
8,12



4.2 Peso de espigas comerciais

Para a produção demilho verde, é dada maior ênfase aopeso de espigas

comerciais, pois estas são as espigas que realmente serão comercializadas.

Entende-se por espigas comerciais, espigas despalhadas, maiores que 15 cm de

comprimento e diâmetro superior a 3cm, isentas depragas e doenças.

As maiores produtividades de espigas comerciais foram obtidas nos

experimentos conduzidos no verão, não havendo diferença significativa entre os

experimentos conduzidos nessa época (Tabela 5). Em contrapartida, na safrinha,

a produtividade foi 38% inferior à média dos experimentos conduzidos no verão.

Esses resultados podem ser explicados devido às condições climáticas

favoráveis, principalmente de temperatura durante a condução do experimento

de safrinha. Vale ressaltarque a época de semeadura recomendada para o milho

em Minas Gerais está situada entre os meses de outubro e novembro.

Semeaduras fora desse período terão como conseqüências menores

produtividades. Ishimura et ai (1986), avaliando cultivares de milho destinado

ao consumo verde em diferentes épocas de semeadura de um mesmo ano,

observaram que o peso de espigas comerciais no plantio realizado em junho

correspondeu a 82% do peso das espigas comerciais quando o experimento foi

instalado em maio.

Foi observado um maior peso de espigas comerciais quando se utilizou a

maior densidade de semeadura (Tabela 6). Para a produção de milho verde,

como se deseja obter altas produtividades de espigas comerciais, recomenda-se

uma população de plantas situada entre 35.000 e 40.000 plantas/ha, que é

inferior à recomendadapara a produçãode grãos. Os resultados obtidos mostram

que não houve redução na produtividade de espigas comerciais quando se

aumentou a densidade de semeadura. Desta forma, se considerarmos as médias

obtidas nos experimentos, houve redução de cerca de 1,2 4 t ha^quando se
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utilizou a densidade de 35.000 plantas/ha quando comparado à densidade de

55.000 plantas/ha. Se levarmos em conta que a média anual de preço do milho

verde na região é de R$0,23 porquilo do produto, deixa-se de arrecadar cerca de

R$276,00 porhectare. Se considerarmos algumas cultivares isoladamente, esse

valor aumenta consideravelmente. Resultados semelhantes foram obtidos por

Pereira Filho, Oliveira e Cruz (1998) avaliando a produção de milho verde nas

densidades de 15, 30, 45 e 60 mil plantas/ha. Os autores observaram que o

rendimento de espigas comerciais para produção de milho verdeteve um efeito

quadrático em resposta às densidades de plantas, com rendimento máximo

verificadocom 47.000 plantas/ha.

Com relação à interação época x cultivar, apesar de significativa,

observa-se um comportamento semelhante das cultivares nos dois experimentos

conduzidos no verão (Tabela 5). Se considerarmos as cinco cultivares de melhor

desempenho nesses dois ambientes, três foram comuns aos dois ambientes. Os

dados do coeficiente de correlação classifícatória de Spearman entre os

experimentos conduzidos no verão foi de 0,44, o que corrobora esse resultado

(Tabela 7). Por outro lado, para essa característica, quando se considera o

coeficiente de correlação de Spearman entre os experimentos conduzidos no

verão como experimento desafrinha, esses foram sempre inferiores à correlação

obtida entre os experimentos de verão (Tabela 7). Deste modo, pode-se inferir

que a magnitude da estimativa da interação época x cultivar foi devida à

mudança no comportamento das cultivares, principalmente quando essas foram

avahadas na safrinha.

Vale ressaltar, ainda, que apesar da existência da interação cultivares x

época de semeadura, algumas cultivares como, por exemplo, AG-4051, AGx-

1791, DINA-170, Z-8501 e AGx-4595, foram as mais produtivas

independentemente da época de semeadura.
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Outros trabalhos também têm mostrado a importância da interação

cultivares x épocas de semeadura paraa produção de milho verde. Pereira Filho,

Oliveira e Cruz (1998) observaram interação significativa para cultivar e época

de semeadura, evidenciando o comportamento diferencial de algumas cultivares

em várias épocas de semeadura. Entretanto, o efeito de cultivares foi mais

evidente que o das épocas de semeadura, mostrando que as cultivares mais

produtivas tiveram o mesmo comportamento nas duas épocas. Tais resultados

são semelhantes aos obtidos no presente trabalho.

Considerando as médias das cultivares nas três épocas de semeadura,

verifica-se que as cultivares AGx-1791, AG-4051, DINA-170, C-956, AGx-

4595, C-553, C-654 e Z-8501 foram as que apresentaram maior peso de espigas

comerciais, não apresentando diferenças estatísticas entre si (Tabela 8). Por

outro lado, as cultivares CO-9560 e CO-9621 apresentaram menor peso de

espigas comerciais. Resultados semelhantes foram obtidos por Pereira Filho,

Oliveira e Cruz (1998), que também encontraram diferenças significativas entre

cultivares para a produção de espigas comerciais de milho verde no município

de Sete Lagoas, MG. Nesse caso, as cultivares AG-4051 e DINA-170 também

estavam entre as mais produtivas.

43 Porcentagem de espigas comerciais

Para a produção de milho verde, é altamente desejável obter elevada

porcentagem de espigas comerciais, pois o restante das espigas produzidas não

apresenta valor de comercialização como milho verde.

As maiores porcentagens de espigas comerciais foram obtidas nos

experimentos realizados no verão (Tabela 5). O experimento conduzido na

safrinha produziu cerca de 23,60% e 22,61% menos de espigas comerciais
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quando comparado com os experimentos de verão 1 e verão 2, respectivamente.

Como a época de instalação dos experimentos de verão foi na época

recomendada para a semeadura do milho em Lavras, não houve surpresa nessa

diferença. Além disso, conforme comentado anteriormente, as temperaturas

durante o período de outono-invemo foram menos favoráveis para o

desenvolvimento do milho, refletindo diretamente na porcentagem de espigas

comerciais.

A densidade de semeadura não afetou a porcentagem de espigas

comerciais, com valores de 81,8% e 81,4% nas densidades de 35.000 e 55.000

plantas/ha, respectivamente (Tabela 6).

No experimento denominado de verão 1,as cultivares, de maneira geral,

apresentaram uma boa porcentagem de espigas comerciais, ou seja, acima de

80% (Tabela 5). As cultivares C-653, CO-9560 e AGRO-2012 foram as que

apresentaram menores valores para essa característica. No experimento

conduzido na safrinha, as cultivares Z-8501, AG-4051, DINA-170, AGx-1791,

AGX-4595 e AG-1051 sobressaíram, com porcentagem de espigas comerciais

superior a 75%. Já a cultivar CO-9621 apresentou a menor porcentagem de

espigas comerciais nesta época de semeadura (32,46%). As cultivares não

apresentaram diferenças significativas no experimento realizado no verão 2,

sendo que as mesmas produziram uma alta porcentagem de espigas comerciais,

com média de 87%.

A maior variação para essa característica observada no experimento

instalado na safrinha pode ser explicada devido ao comportamento diferencial

das cultivares quando submetidas a condições climáticas adversas, como as

menores temperaturas observadas nesse período do ano. Isso provavelmente

contribui para a signifícância da interação. Apesar da significância da interação

cultivares x épocas de semeadura, nota-se que, de uma maneira geral, as

cultivares que apresentaram uma maior porcentagem de espigas comerciais em
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um ambiente também apresentaram nos outros. Tanto é assim que, se

considerarmos as cinco cultivares de melhor desempenho para essa

característica, no experimento denominado verão 1, três estiveram entre as cinco

de melhor desempenho no experimento de safrinha. Confirmando ainda mais

este feto, quando se analisam os coeficientes de correlação classificatório de

Spearman obtidos entre os ambientes, nota-se que as estimativa foram sempre

altas, ou seja, superiores a 0,35, independentemente dos dois ambientes

considerados (Tabela 7).

Considerando a média das três épocas de semeadura, destacam-se as

cultivares DINA-170, AG-4051, Z-8501, AGx-1791, AGx-4595 e AG-1051

como as de maior porcentagem de espigas comerciais (Tabela 8). Entre as de

pior desempenho, ficaram as cultivares AGRO-2012, CO-9560 e CO-9621.

4.4 Diâmetro de espigas comerciais

Para a comercialização de milho verde, deve-se ressaltar que o

consumidor sempre dá preferência por espigas de maior diâmetro. Espigas mais

finas geralmente são rejeitadas, permanecendo por um período de tempo

prolongadonos estabelecimentos comerciais, o que favorece a sua deterioração.

Em relação à época de semeadura, observa-se que, de uma maneira

geral, as cultivares apresentaram o diâmetro de espigas sempre superior a 3,9

cm. No experimento realizado no verão 2, obteve-se o maior diâmetro (4,21),

seguido dos experimentos realizados na safrinha (4,04) e, no verãol, (3,84)

(Tabela 9).

Na densidade de 35.000plantas/ha, houve um maiordiâmetro de espigas

comerciais quando comparado com a densidade de 55.000plantas/ha (Tabela 6).

Esse menordiâmetro observado na maiordensidade de semeadura pode ser
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TABELA 9 - Valores médios para treze cultivares de milho avaliados em três épocas de semeadura para o diâmetro de
espigas comerciais (DEC), comprimento de espigas comerciais (CEC) e porcentagem de massa, avaliados
emduas densidades de semeadura. UFLA, Lavras - MG, 1999.

Cultivar DEC (cm) CEC (cm) Massa (%])
Verãol

4,25 a
Safrinha

4,37 a
Verão2

4,56 a
Verãol

21,10a
Safrinha Verão2 Verãol Safrinha Verão2

AGx-1791 20,12 b 22,74 a 43,76 b 43,19 c 49,97 b
AG-4051 4,25 a 4,43 a 4,51a 19,85 b 20,80 b 22,44 a 45,09 b 50,07 a 51,42 a
Agx-4595 4,11a 4,17 b 4,41a 21,31a 20,47 b 22,47 a 43,27 b 42,20 c 48,19 b
C-654 4,06 a 3,71 c 4,03 b 20,19 b 18,90 c 21,58 b 46,35 b 43,66 c 43,23 c
Z-8501 3,61 b 3,73 c 4,09 b 20,56 b 21,86 a 22,14 a 50,35 a 46,02 b 53,72 a
C-956 4,14 a 3,93 c 4,32 a 21,81a 19,31 c 22,48 a 41,85 b 38,68 c 37,91 d
AG-1051

U)
•^1

3,91a 4,51a 4,46 a 20,50 b 19,74 c 21,30 b 48,80 a 49,80 a 53,59 a

C-553 3,81 b 3,90 c 3,98 b 20,25 b 19,81 c 20,46 b 48,13 a 41,96 c 45,49 c
Dina-170 4,06 a 4,21 b 4,35 a 21,31a 21,30 a 22,72 a 46,52 b 50,09 a 50,69 b
C-653 4,09 a 3,91 c 3,96 b 20,13 b 18,17 d 21,03 b 50,12 a 47,49 b 44,58 c
CO-9621 3,36 c 3,46 d 3,89 b 19,75 b 18,99 c 21,17 b 45,00 b 46,03 b 49,40 b
Agro-2012 3,91a 4,24 b 4,23 a 20,56 b 19,30 c 21,38 b 44,02 b 41,38 c 37,36 d
CO-9560 3,66 b 3,95 c 4,01 b 19,88 b 20,42 b 21,53 b

21,80 A
46,05 b
46,10B

43,17 c
44,90 C

47,20 b
MÉDIAS 3,94 C 4,04 B 4,21 A 20,55 B 19,94 C 47,13 A
C.V. (%) 5,98 6,68 4,48 5,53 4,10 3,27 4,86 10,70 7,89

sentido da linha não diferem entre si pelo teste de Scott e Knott a 5% de probabilidade.



explicado por uma maior competição entre plantas que ocorre em altas

populações, reduzindo, dessa forma, o diâmetro das espigas.

Pela Tabela 8, observa-se que as cultivares AG-4051, AGx-1791 e AG-

1051 apresentarammaior diâmetro de espigas, considerando a média de épocas e

densidades de semeadura. Quanto à interação época x cultivar, observa-se que

de uma maneira geral, as mesmas cultivares foram as que se destacaram por

apresentarem o maior diâmetro de espigas nas três épocas de semeadura, não

apresentado diferenças estatísticas entre si nos três experimentos (Tabela 9). De

uma maneira geral, a cultivar CO-9621 foi a que apresentou menor diâmetro nos

três experimentos. Assim, maisuma vez, apesar da signifrcancia dessa interação,

essa foi de pequena magnitude, não interferindo no desempenho das melhores

cultivares nos três ambientes considerados. Se analisarmos o coeficiente de

correlação classificatório de Spearman, que mostrou valores superiores a 0,52,

independente do par de ambientes considerado, este rato fica ainda mais

evidenciado (Tabela 7).

4.5 Comprimento de espigas comerciais

Cultivares queproduzem espigas maiores têm a preferencia tanto para o

consumo "innatura"quando paraa industrialização. Para o consumo "innatura",

as espigas maiores têm uma melhor aparência quando comparadas com espigas

menores. No que se refere à industrialização, a preferência por espigas grandes é

pelo ratode que essasfacilitam o cortedos grãos pelas máquinas na obtenção do

milho verde para ser enlatado.

No experimento realizado no verão 2, as cultivares apresentaram um

maior comprimento de espigas, seguido dos experimentos realizados no verão 1

e na safrinha (Tabela 9).
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Na densidade de 35.000 plantas/ha, as espigas foram de maior

comprimento quando comparadas com as obtidas na densidade de 55.000

plantas/ha, mostrando que em menores densidades de semeadura, como a

competição interespecífíca é menor, o comprimento de espigas tende a aumentar

(Tabela 6).

Noque diz respeito à interação época x cultivar, observa-se que, de uma

maneira geral, as cultivares DINA-170, AGx-1791 e Z-8501 apresentaram altos

índices para esta característica, independente da época de semeadura

considerada (Tabela 9). Apesar da signifrcancia da interação cultivares x épocas

de semeadura, nota-se que as cultivares que apresentaram um maior

comprimento de espigas no experimento instalado no verãol também foram as

que apresentaram os maiores valores no experimento instalado no verão 2. Este

rato se confirma quando se analisa o coeficiente de correlação classificatório de

Spearman obtido entre os dois experimentos conduzidos no verão. Observa-se,

pela Tabela 7, que esse foi significativo e de alta magnitude (0,63). Assim,

provavelmente, a maior contribuição para a signifrcancia da interação foi devida

à grande variação observada no experimento instalado na safrinha.

Na média das três épocas de semeadura, as cultivares DINA-170, Z-

8501, AGx-4595 AGx-1791, C-956 e AG-4051 foram as que apresentaram o

maiorcomprimento de espigas (Tabela 8). Por outro lado, as cultivares CO-9621

e C-653 apresentaram os menores valores para esta característica. Resultados

semelhantes foram os obtidos por Pereira Filho, Oliveira e Cruz, (1998), que

estudando o comportamento de sete cultivares para a produção de milho verde

no município de Sete Lagoas, MG, observaram que a cultivar DINA-170

também apresentou maior comprimento médio de espiga.
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4.6 Porcentagem de massa

A porcentagem de massa está associada ao rendimento de grãos na

espiga. Assim, quanto maior esse valor, maior será a quantidade de grãos em

relação à espiga, que é a parte utilizada no consumo, principalmente na

elaboraçãode pratos tradicionais da culináriado milho verde.

Observa-se que, no experimento realizado no verão 2, obteve-se a maior

porcentagem de massa, seguida dos experimentos de verão 1 e de safrinha

(Tabela 9). Como na época de verão, normalmente se produz espigas com maior

diâmetro e mais compridas em comparação aos plantios realizados na safrinha, é

de se esperarque também haja maiores porcentagensde massa nessa época.

A densidade de semeadura não afetou a porcentagem de massa (Tabela

6). Quanto à interação época x cultivar, destaca-se a cultivar AG-1051, que

apresentou um alto rendimento de massa independentemente da época de

semeadura considerada (Tabela 9). O coeficiente de correlação classifícatória de

Spearman mostrou valores acima de 0,39, indicando que apesar da presença da

interação cultivares x épocas de semeadura, o desempenho das cultivares não

variou muito nas diferentes épocas de semeadura.

As cultivares AG-1051, Z-8501, DINA-170 e AG-4051 foram

superiores em relação às outras avaliadas, não apresentado diferenças

significativas entresi (Tabela 8). Observa-se também, pelamesmatabela, que as

cultivares AGRO-2012 e C-956 foram inferiores às demais, porém sem

diferenças significativas.
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4.7 Tempo de comercialização

Otempo de comercialização mede o número de dias em que as espigas

permanecem comercializáveis após despalhadas e colocadas em ambiente à

sombra. Cultivares que possuem espigas que toleram um maior período de

comercialização têm preferência sobre as demais, uma vez que o milho verde é

um produtoaltamente perecível.

Observa-se que, no experimento realizado no verão 2, obteve-se o maior

tempo de comercialização, seguido dos experimentos de safrinha e do verãol

(Tabela 10). Era de se esperar que as espigas produzidas no experimento

conduzido na safrinha tivessem um maior período de comercialização devido às

menores temperaturas normalmente observadas nessa época. Entretanto, como

em todos os casos as espigas foram colocadas em ambiente à sombra e com boa

aeração, essa variaçãode temperaturanão foi tão acentuada.

Não houve variação no tempo de comercialização nas duas densidades

de semeadura (Tabela 11). As cultivares AG-4051 e DINA-170 se destacaram

por apresentarem o maior tempo de comercialização independente da época de

semeadura (Tabela 10). Apesar da signifrcancia da interação época x cultivares,

essa foi de pequena magnitude, não interferindo no desempenho das melhores

cultivares nos três ambientes considerados.

Na média dostrês ambientes, os maiores valores para essa característica

foram observados nas cultivares AG-4051, DINA-170, AG-1051, AGx-4595 e

AGx-1791, que não apresentaram diferenças estatísticas entre si. A cultivar C-

956 foi a queapresentou menortempode comercialização (Tabela 12).
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TABELA 10 - Valores médios para treze cultivares de milho avaliados em três épocas de semeadura para o tempo de
comercialização (TC), florescimento masculino (FM) e florescimento feminino (FF), avaliados em duas
densidades de semeadura. UFLA, Lavras - MG, 1999.

Cultivar TC (dias) FM (dias) FF(dias)
Verãol Safrinha Verão2 Verãol Safrinha Verão2 Verãol Safrinha Verão2

AGx-1791 5,13 a 5,38 b 6,85 a 63,00 c 80,50 c 71,63 b 64,00 c 83,50 b 71,88 b
AG-4051 4,50 a 7,25 a 7,25 a 63,38 c 82,00 b 72,75 a 64,75 b 84,75 b 73,13 a
Agx-4595 4,63 a 6,13 b 7,00 a 63,38 c 80,75 c 70,88 c 65,38 b 84,50 b 71,25 c
C-654 3,50 b 4,50 c 6,00 b 60,63 d 78,25 d 69,75 d 60,88 d 80,00 d 70,00 c
Z-8501 2,75 b 5,75 b 6,38 b 62,88 c 79,00 d 72,25 b 63,63 c 82,63 c 72,38 b
C-956 2,00 b 3,75 c 5,25 b 60,25 d 76,63 e 69,38 d 60,38 d 80,00 d 70,13 c
AG-1051 4,88 a 5,75 b 7,38 a 63,50 c 81,50 b 72,75 a 64,88 b 85,50 b 73,50 a
C-553 3,00 b 4,25 c 6,13 b 60,75 d 77,75 d 70,63 c 60,88 d 79,75 d 70,88 c
Dina-170 4,50 a 7,00 a 7,50 a 64,38 b 82,25 b 73,13 a 64,88 b 85,50 b 73,75 a
C-653 2,88 b 4,25 c 5,63 b 60,25 d 76,00 e 69,88 d 60,88 d 78,25 e 70,00 c
CO-9621 2,63 b 4,38 c 6,63 a 65,75 a 85,00 a 73,63 a 66,75 a 90,50 a 74,50 a
Agro-2012 3,25 b 3,38 c 6,50 b 59,63 d 78,88 d 69,13 d 60,63 d 80,75 d 69,63 c
CO-9560 2,00 b 6,38 b 6,17 b 62,38 c 80,25 c 72,88 a 63,00 c 84,25 b 73,38 a

MÉDIAS 3,51 C 5,24 B 6,51 A 62,32 C 79,90 A 71,43 B 63,14 C 83,07 A 71,88 B

C.V. (%) 27,63 24,63 15,54 1,64 1,64 1,29 1,66 2,41 1,29
Médias seguidas pela mesma letra
sentido da linha não diferem entre

minúscula no sentido da coluna e maiúscula dentro de uma mesma característica no
si pelo teste de Scott e Knott a 5% de probabilidade.
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TABELA 12. - Valores médios para treze cultivares de milho para o tempo de comercialização (TC), florescimento
masculino (FM), florescimento feminino (FF), altura de planta (AP) e altura de inserção de espiga (AE)
avaliados em duas densidades e três épocas de semeadura. UFLA, Lavras - MG, 1999.

CULTIVAR TC (dias) FM (dias) FF (dias) AP (m) AE(m)
AGx-1791 5,78 a 71,71 d 73,13 c 2,49 c 1,41 b
AG-4051 6,33 a 72,71 c 74,21 b 2,65 b 1,47 b M
Agx-4595 5,92 a 71,67 d 73,71 c 2,50 c 1,45 b
C-654 4,67 b 69,54 e 70,29 d 2,24 e 1,15 d
Zr8501 4,96 b 71,38 d 72,88 c 2,31 d 1,31 c 1 m
C-956 3,67 c 68,75 f 70,17 d 2,30 d 1,14 d S\
AG-1051 6,00 a 72,58 c 74,63 b 2,47 c 1,45 b ]•
C-553 4,46 b 69,71 e 70,50 d 2,39 d 1,33 c

£ Dina-170 6,33 a 73,25 b 74,71 b 2,87 a 1,60 a
C-653 4,25 b 68,71 f 69,71 d 2,23 e 1,12 d
CO-9621 4,54 b 74,79 a 77,25 a 2,71 b 1,50 b m
AGRO-2012 4,38 b 69,21 e 70,33 d 2,31 d 1,30 c
CO-9560 4,85 b 71,83 d 73,54 c 2,13 f 1,12 d
MÉDIAS 5,09 71,22 72,70 2,43 1,34

C.V. (%) 21,62 1,54 1,94 6,05 10,03
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade.
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4.8 Florescimento masculino e florescimento feminino

Observa-se que, na safrinha, as cultivares mostraram um atraso no

florescimento masculino e feminino, com média entre os dois florescimentos de

82 dias no verão 2 .No verão 1, as medidas para o florescimento foram de 72 e

63 dias respectivamente (Tabela 10). No caso do experimento conduzido na

safrinha, esse resultado estáassociado a menores temperaturas observadas nesse

período, o que provocou esse atraso.

Quando se comparam os dois experimentos instalados na época do

verão, observa-se que as cultivares foram mais precoces no verão 1. Estes

resultados podem ser explicados pelo feto de que o atraso na época de

semeadura, associado à temperatura média do ar elevada, reduzem o ciclo das

plantas (Gomes, 1990). O experimento de verãol foi instalado quase um mês

após o experimento de verão 2, e essa influência climática reduziu o ciclo das

plantasno experimento de verãol.

Pela Tabela 11, observa-se que, na densidade de 35.000 plantas/ha,

houve atraso tanto no florescimento masculino quanto no florescimento

feminino, quando comparada com a densidade de 55.000 plantas/ha. Este feto

provavelmente se deve a uma pressão exercida pela maior competição entre

plantas na densidade de 55.000 plantas/ha, o que contribuiu para que as

cultivares nessas condições sedesenvolvessem mais rapidamente.

Quanto à interação época x cultivar, os resultados mostram que as

cultivares tiveram um comportamento semelhante nastrês épocas de semeadura

(Tabela 10). Assim, apesar da significância da interação, essa foi de pequena

magnitude, não interferindo no desempenho das cultivares nos três ambientes

considerados. Este feto pode sercomprovado também pelos altos valores para os

coeficientes de correlação classificatório de Spearman, superiores a 0,83

independente dos paresde ambientes considerados (Tabela 7).
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Com relação às cultivares, observa-se que na média das três épocas, a

cultivar CO-9621 foi o mais tardia, ao passo que as cultivares C-956 e C-653

foram as mais precoces (Tabela 12).

4.9 Altura de planta e altura de inserção de espiga

No experimento realizado na safrinha, as cultivares apresentaram menor

porte e menor altura de inserção de espiga quando comparado com os dois

experimentos conduzidos na época do verão (Tabela 13). Este feto pode ser

atribuído a menores temperaturas na safrinha, o que proporcionou um menor

desenvolvimento das plantas.

Observa-se, também, uma maior altura de planta na densidade de 55.000

plantas/ha (Tabela 11). Pode-se atribuir tais resultados a uma maior competição

entre plantas, o que proporciona maior altura das plantas em altas populações.

Independentemente da época de semeadura, as cultivares tiveram um

comportamento semelhante para essa característica (Tabela 13). Assim, apesar

da signifícância dessa interação, essa foi de pequena magnitude, não interferindo

no desempenho das cultivares nas três épocas consideradas. Fato este que é

confirmado pelos coeficientes de correlação classificatório de Spearman, que

mostrou valores superiores a 0,80 independente dos pares de ambientes

considerados (Tabela 7).

Na média das três épocas de semeadura, destacou-se a cultivar DINA-

170 como a de maior porte e maior altura de inserção de espigas, sendo que a

cultivar CO-9560 apresentou o menor valor para essas características (Tabela

12).
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TABELA 13 - Valores médios para treze cultivares de milho avaliados em três épocas de semeadura para a altura de
planta (AP) e altura de inserção de espiga (AE), avaliados em duas densidades de semeadura. UFLA,
Lavras - MG, 1999.

Cultivar

Verãol

AGx-1791 2,58 c
AG-4051 2,76 b
Agx-4595 2,73 b
C-654 2,36 i
Z-8501 2,45 c
C-956 2,59 c
AG-1051 2,54 c
C-553 2,52 c
Dina-170 2,94 a
C-653 2,35 <
CO-9621 2,91a
Agro-2012 2,40 i
CO-9560 2,23 <

MÉDIAS 2,57 A

AP(m)

Inverno

2,15
2,34 b
2,19
1,98
2,05
2,00
2,18
2,11
2,55 a
1,94
2,34 b
2,03
2,02
2,14 B

Verão2

2,73 «
2,84 b
2,58
2,38
2,44
2,32
2,68 <
2,53
3,13 a
2,41
2,88 b
2,50
2,14

2,58 A
A.

Verãol

1,49 b
1,55 a
1,61a
1,23 c
1,43
1,33
1,51
1,43
1,59 a
1,18 c
1,64 a
1,31 c
1,21 c

b

c

b

b

1,42 B

AE(m)

Inverno

1,14 b
1,23 a
1.18 b
0,90 c
1,07 b
0,93 c
1,26 a
1,10 b
1,37 a
0,89 c
1.19 b
1,09 b
1,01 c
1,10c

Verão2

1,61 b
1,64 b
1,56 c
1,31 d
1,41 d
1,18 e
1,59 b
1,46 c
1,85 a
1,28 d
1,68 b
1,51 c
1,15 e
1,48 A

C.V. (%) 5,74 7,32 5,27 7,00 12J7 10,62
Médias seguidas pela mesma letraminúscula no sentido da coluna e maiúscula dentro deuma mesma característica no
sentido da linha não diferem entre sipelo teste deScott e Knott a 5%deprobabilidade.



4.10 Análise de correlação linear

Correlações significativas e positivas indicam que o aumento de uma

determinada característica proporciona também o aumento na outra

característica. Os coeficientes de correlação linear considerando todas as

possíveis combinações duas a duas das características avaliadas estão

apresentados na Tabela 14.

Quando se considera a correlação entre o peso de espigas comerciais

com as demais características, observa-se que essas foram positivas e altamente

significativas com o peso de espigas com palha, porcentagem de espigas

comerciais, diâmetro e comprimento de espigas, altura de planta e altura de

inserção de espigas. Resultados semelhantes foram obtidos por Oliveira,

Groszman e Costa (1987) que, na avaliação de cultivares para a produção de

milhoverde, observaram correlações positivas e altamente significativas entre o

peso de espigas com palha como diâmetro de espigas e com o peso de espigas

sempalha. Observam-se, ainda, correlações negativas e altamente significativas

entre o peso de espigas comerciais e florescimento masculino e feminino,

evidenciando que, de uma maneira geral, as cultivares muitotardias são as que

apresentaram a menor produção de espigas comerciais.

A correlação positiva entre a porcentagem de espigas comerciais e o

diâmetro e comprimento de espigas mostra quecultivares queproduzem espigas

mais grossas e mais compridas produzem maiores porcentagens de espigas

comerciais.

Algumas correlações positivas e altamente significativas como, por

exemplo, as observadas entre o peso de espigas comerciais e a porcentagem de

espigas comerciais, ou entre o florescimento masculino com o florescimento

feminino, ou aindaentrea altura deplanta comalturade inserção de espigas, nos
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permitem inferir sobre o resultado de uma característica pelo comportamento da

outra. Desta forma, pela a análise de correlação linear, pode-se reduzir a

quantidade de características avaliadas em experimentos futuros com milho

verde, uma vez observada a grande dependência entre uma variável e outra.

Assim, a avaliação do peso de espigas comerciais, do florescimento masculino e

da altura de plantas, por exemplo, seriam suficientes para se inferir a respeito da

porcentagem de espigas comerciais, do florescimento feminino e da altura de

inserção de espiga, respectivamente.
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5CONCLUSÕES

Combasenosresultadosobtidosnessetrabalho,pode-seconcluirque:

1-AproduçãodemilhoverdenomunicípiodeLavras,MG,é

tecnicamenteviávelnãosomentepelasboasprodutividadesalcançadasnas

diferentesépocasdesemeadura,masporpossuirumclimafavorávelparao

cultivodemilho,quefoipossívelmesmoforadaépocatradicionalmente

recomendadaparaasemeadura.

2-Dentreasduasdensidadesdesemeaduraavaliadas,ade55.000

plantas/haéamaisrecomendadaparaaproduçãodemilhoverdepor

proporcionarmaioresprodutividadesdeespigascomerciais,independentemente
daépocadeplantio.

3-Deumamaneirageral,ascultivaresAGx-1791,AG-4051eDINA-170

foramasmaispromissorasparaaregiãoporsedestacaremnasprincipais
característicasavaliadasparaaproduçãodemilhoverde,independentementeda
épocaedadensidadedesemeadurautilizada.
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ANEXOS

Página
TABELAIA-Resumodasanáhsesdevarianciaparaopesodeespigas

empalhadas(PEE),pesodeespigascomerciais(PEC),
porcentagemdeespigascomerciais(EC),diâmetrode61
espigascomerciais(DEC),comprimentodeespigas
comerciais(CEC)eporcentagemdemassa,detreze
cultivaresdemilhoavaliadosnaépoca'Verão1".UFLA,
Lavras-MG,1999.

TABELA2A-Resumodasanálisesdevarianciaparaotempode
comercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealtura62
deinserçãodeespiga(AE),detrezecultivaresdemilho
avaliadosnaépoca'Verão1".UFLA,Lavras-MG,1999.

TABELA3A-Resumodasanálisesdevarianciaparaopesodeespigas
empalhadas(PEE),pesodeespigascomerciais(PEC),
porcentagemdeespigascomerciais(EC),diâmetrode63
espigascomerciais(DEC),comprimentodeespigas
comerciais(CEC)eporcentagemdemassa,detreze
cultivaresdemilhoavaliadosnaépoca"safrinha".UFLA,
Lavras-MG,1999.

TABELA4A-Resumodasanálisesdevarianciaparaotempode
comercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealtura64
deinserçãodeespiga(AE),detrezecultivaresdemilho
avaliadosnaépoca"safrinha".UFLA,Lavras-MG,1999.

TABELA5A-Resumodasanálisesdevarianciaparaopesodeespigas
empalhadas(PEE),pesodeespigascomerciais(PEC),
porcentagemdeespigascomerciais(EC),diâmetrode65
espigascomerciais(DEC),comprimentodeespigas
comerciais(CEC)eporcentagemdemassa,detreze
cultivaresdemilho,avaliadosnaépoca'Verão2".UFLA,
Lavras-MG,1999.

TABELA6A-Resumodasanálisesdevarianciaparaotempode
comercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealtura66
deinserçãodeespiga(AE),detrezecultivaresdemilho
avaliadosnaépoca'Verão2".UFLA,Lavras-MG,1999.
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TABELAIA-Resumodasanálisesdevarianciaparaopesodeespigasempalhadas(PEE),pesodeespigascomerciais
(PEC),porcentagemdeespigascomerciais(EC),diâmetrodeespigascomerciais(DEC),comprimentode
espigascomerciais(CEC)eporcentagemdemassa,detrezecultivaresdemilhoavaliadosnaépoca"verão
1".UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLPEE(T/ha)PEC(T/ha)EC(%)DEC(cm)CEC(cm)Massa(%)
^M

Blocos3

Densidades(D)159,6910*30,1969**
Resíduo(a)32,17930,7465
Parcelas7

Cultivares(C)12
DxC12

Resíduo(b)72

C-V-(a)

16,5837**
3,7980NS
2,9232
2,41

10.04 C.V-(b)
*:significativoa5%pelotestedeF.
**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativo.

10,9958**
1,2835NS
1,1099
2,53
11,12

6,3608NS
22,5830

152,0760**
15,6001NS
33,7017

1,48
6,53

1,1424**

0,0247

0,5655**
0,0643NS
0,0556
1,11
5,98

26,0000**
0,2587

3,3663**
1,6644NS
1,2926
0,69

5,53

4,7688NS
1,4128

55,9332**

15,6192**

5,0230

0,72
4,86



:

TABELA2A-Resumodasanálisesdevarianciaparaotempodecomercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealturadeinserçãodeespiga(AE),detrezecultivares
demilhoavaliadosnaépoca"verão1".UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLTC(dias)FM(dias)FF(dias)AP(m)AE(m)
QM

Blocos

Densidades(D)
Resíduo(a)

3

1

3

1,6250NS
1,5994

21,2404**
0,4968

25,0096*
1,8301

0,0231*
0,0014

0,0143NS
0,0199

Parcelas7

Cultivares(C)
DxC

Resíduo(b)

12

12

72

9,5513**
0,3333NS
0,9402

27,7003**
0,8029NS
1,0379

37,9968**
0,6346NS
1,0935

0,3839**
0,0201NS
0,0217

0,2036**
0,0257**
0,0099

C.V.(a)9,990,310,590,412,75
C.V.(b)27,631,641,665,747,00
*:significativoa5%pelotestedeF.
**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativa



TABELA 3A - Resumo das análises de variancia para opeso de espigas empalhadas (PEE), peso de espigas comerciais
(PEC), porcentagem de espigas comerciais (EC), diâmetro de espigas comerciais (DEC), comprimento de
espigas comerciais (CEC) e porcentagem de massa, de treze cultivares de milho avaliados na época
"safrinha". UFLA, Lavras - MG, 1999.

FV GL PEE (T/ha) PEC (T/ha) EC (%) DEC (cm) CEC (cm) Ma^a7%)
QM

Blocos 3

Densidades (D) 1
Resíduo (a) 3
Parcelas

Cultivares (C) 12
DxC 12

Resíduo (b) 72

C-V- (a)
C.V. (b)

214,6476**
2,8188

25,1818**
5,7245 NS
3,8679
3,08

13,01
*: significativo a 5% pelo teste de F.
**: significativo a 1% pelo teste de F.
NS : não significativo.

22,9548 *
1,9020

24,7993 **
0,4235 NS
1,6343
6,39

21,34

244,1886 NS
97,5422

1650,2050**
76,9455 NS

141,2897
4,03

17,49

0,3091 NS
0,0986

0,7791 **
0,0873 NS
0,0728

2,16

6,68

9,6137*

0,3367

8,5451 **

0,9316 NS
0,6668

0.81

4,10

15,5466 NS
5,2448

107,5288**
31,5895 NS
23,0721

1,42
10,70



o\

TABELA4A-Resumodasanálisesdevarianciaparaotempodecomercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealturadeinserçãodeespiga(AE),detrezecultivares
demilhoavaliadosnaépoca"safrinlia".UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLTC(dias)FM(dias)FF(dias)AP(m)AE(m)
OM

Blocos

Densidades(D)
Resíduo(a)

3

1

3

0,7788NS
2,6250

16,9615NS
5,9615

114,2404*
5,8301

0,0315NS
0,0204

0,0078NS
0,0212

Parcelas7

Cultivares(C)
DxC

Resíduo(b)

12

12

72

12,4679**
2,8205NS
1,6656

49,8990**
3,0240NS
1,7115

88,0962**
4,0321NS
4,0171

0,2489**
0,0140NS
0,0247

0,1712**
0,0104NS
0,0192

C.V.(a)8,580,850,811,853,66

C.V.(b)24,631,642,417,3212,57

*:significativoa5%pelotestedeF.
**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativa



TABELA5A-Resumodasanálisesdevarianciaparaopesodeespigasempalhadas(PEE),pesodeespigascomerciais
(PEC),porcentagemdeespigascomerciais(EC),diâmetrodeespigascomerciais(DEC),comprimentode
espigascomerciais(CEC)eporcentagemdemassa,detrezecultivaresdemilho,avaliadosnaépoca"verão
2".UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLPEE(T/ha)PEC(T/ha)EC(%)DEC(cm)CEC(cm)Massa(%)
QM

Blocos

Densidades(D)
Resíduo(a)

3

1

3

7

81,3811*
5,8931

57,0259*
1,9666

150,5049NS
33,7819

0,1267NS
0,0222

23,7882**
0,2052

0,0392NS
3,9133

Parcelas

Cultivares(C)
DxC

Resíduo(b)

12

12

72

21,7476**
8,6747*
4,4673
3,67

14,9491**
2,0925NS
1,4498

113,7694**
19,0925NS
40,0473

0,4292**
0,0657m
0,0356

4,3323**
0,7935NS
0,5096

223,6460**
14,5159NS
13,8310

C.V.(a)3,971,840,980,581,16
C.V.(b)11,5112,277,214,483,277,89

**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativo.

";



TABELA6A-Resumodasanálisesdevarianciaparaotempodecomercialização(TC)florescimentomasculino(FM),
florescimentofeminino(FF),alturadeplanta(AP)ealturadeinserçãodeespiga(AE),detrezecultivares
demilhoavaliadosnaépoca"verão2".UFLA,Lavras-MG,1999.

FVGLTC(dias)FM(dias)FF(dias)AP(m)AE(m)
QM

Blocos

Densidades(D)
Resíduo(a)

3

1

3

0,2944NS
0,0978

0,0096NS
0,3173

0,2404NS
0,5481

0,1696NS
0,0319

0,0116NS
0,0499

Parcelas7

Cultivares(C)
DxC

Resíduo(b)

12

12

72

3,7068**
2,1027*
1,0237

19,8045**
0,8429NS
0,8494

22,4375**
1,0946NS
0,8600

0,5664**
0,0061NS
0,0185

0,3391**
0,0124NS
0,0246

C.V.(a)1,330,220,291,924,19

C.V.(b)15,541,291,295,2710,62

*:significativoa5%pelotestedeF.
**:significativoa1%pelotestedeF.
NS:nãosignificativa




